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O último número de 2023 da revista DJ tem 
como tema de abertura os Prémios do 
Cartão Branco. No entanto, tão importante 

como conhecer os vencedores da edição de mais 
um ano (já lá vão 15!), é precisamente o registo da 
primeira internacionalização deste mecanismo 
nascido e criado no IPDJ, através do Plano 
Nacional para a Ética no Desporto (PNED).
Através da Federação de Patinagem de Portugal, 
que por sua vez passou a informação à Skate 
World Europe, o Cartão Branco ultrapassou as 
fronteiras do território nacional e, em Itália, nos 
Europeus de Hóquei em Patins sub-17, foi exibido 
não uma, mas duas vezes na sua estreia fora de 
portas.
Um motivo de orgulho para o IPDJ, que tem já 
em curso o registo internacional da marca do 
Cartão Branco, na Suíça, válido para vários países 
não apenas da União Europeia, mas também dos 
Estados Unidos da América, Brasil, entre muitos outros. Em Portugal, 
esta marca já se encontra protegida desde dezembro de 2018.
Neste número, damos igualmente conta do Relatório de Análise 
da Violência Associada ao Desporto (época 2022/23), da 
responsabilidade da Autoridade para a Prevenção e Combate à 
Violência no Desporto (APCVD). Momento que justificou também 
um artigo de opinião, assinado por Paulo Fontes, Diretor do 

Departamento de Segurança dos Eventos 
Desportivos da APCVD, relativamente ao 
Regime Jurídico das Instalações Desportivas 
de Uso Público e sua regulamentação. Tal 
como foi escolhido para título do referido 
artigo, uma oportunidade extraordinária para 
o aprofundamento da ação conjunta do IPDJ 
e da APCVD.
Há ainda uma reportagem sobre a exposição 
que passou no Centro de Juventude de 
Lisboa, promovida pelo Comité Paralímpico 
de Portugal, com as melhores imagens 
recolhidas nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 
(Japão) e nos Jogos Surdolímpicos de Caxias 
do Sul (Brasil).
Fique também a conhecer os distinguidos 
dos Prémios Desporto + Acessível, bem como 
os Prémios de Boas Práticas de Voluntariado 
Jovem, estes últimos entregues precisamente 

na data em que se comemorou o Dia Internacional do Voluntariado, 
5 de dezembro.
Mais uma vez, nas páginas dedicadas ao programa Cuida-te +, 
uma abordagem à dança como forma terapêutica e promotora da 
educação para a saúde.
Tudo ótimas razões para não perder mais uma edição da revista que 
lhe dá conta de toda a atividade do IPDJ nos últimos dois meses.

Mais uma vez, 
nas páginas 

dedicadas ao 
programa Cuida-te 
+, uma abordagem 

à dança como 
forma terapêutica 

e promotora da 
educação para a 

saúde.

CARTÃO BRANCO 
ALÉM-FRONTEIRAS

Vítor Pataco
Presidente do Conselho Diretivo 
do Instituto Português do Desporto 
e Juventude
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Federação Portuguesa de Voleibol: en-
tidade aderente ao Cartão Branco desde 
a época desportiva 2016/2017. A FPV 
começou por aplicar o cartão branco 
de modo didático e educativo nos esca-
lões de formação, mas a 20 de Janeiro 
de 2021, decidiu alargar a exibição do 
cartão branco a todos os escalões, no-
meadamente aos seniores inclusive nos 
Campeonatos Nacionais e Taça de Por-
tugal. Ver exemplo recente aqui.

 
Federação Portuguesa de Ténis: enti-
dade aderente ao Cartão Branco desde 
a época desportiva 2017/2018. A FPT 
aplica o cartão branco de modo didático 
e formativo nos escalões de formação, 
concretamente em todas as etapas e 
Masters do Circuito Smashtour nas fa-
ses de desenvolvimento vermelha (até 
aos sete anos), laranja (até aos nove 
anos) e verde (até aos 10 anos). Ver 
exemplo recente aqui.

#CARTÃOBRANCO #CARTÃOBRANCO

PRÉMIOS CARTÃO BRANCO 2023
ria Nacional, na Associação de Futebol de 
Lisboa. Recebeu, também, as insígnias 
FIFA, tendo o estatuto de árbitra inter-
nacional. É árbitra na categoria de elite 
da UEFA desde junho de 2023. Catarina 
Campos abraçou a arbitragem depois 
de experimentar os pelados e relvados 
como futebolista, sendo juíza desde 
2008/09.

Os vencedores da edição 
de 2023 dos Prémios 

Cartão Branco foram 
conhecidos já bem perto 

do final do ano. 
A cerimónia de entregue 

irá realizar-se já em 
2024, mas os nomes dos 

protagonistas e das 
entidades destacadas já 

são públicos.

Conheça os vencedores, cuja clas-
sificação foi atribuída após pon-
deração dos seguintes critérios de 

avaliação: menção ao cartão branco no 
regulamento e documentação da entida-
de; existência de sessões de sensibiliza-
ção e formação; existência de recursos 
pedagógicos; estratégia de comunicação; 
taxa de exibições; e fundamentação da 
candidatura. Para as entidades distingui-
das é ainda contabilizado o número de 
anos de adesão ao Cartão Branco.

Catarina Campos tem 38 anos, é natural 
de Viseu e é árbitra de Primeira Catego-

 
Câmara Municipal de Espinho: entida-
de aderente desde a época desportiva 
2022/2023. A Câmara Municipal de Es-
pinho introduziu o cartão branco nas 
iniciativas desportivas promovidas pelo 
município, nomeadamente no torneio de 
Futebol Popular, organizou uma tertúlia 
sobre o cartão branco, que reuniu um pai-
nel alargado de especialistas, e mobilizou 
a Associação de Futebol Popular de Espi-
nho a utilizar o cartão branco, com desen-
volvimento de regulamento próprio.

LISTA DE VENCEDORES

Prémio Cartão Branco – Entidades
Federação Portuguesa de Ténis
Federação Portuguesa de Voleibol

Prémio Cartão Branco – Árbitros
Catarina Campos, Associação 
de Futebol de Lisboa

Menção Honrosa:
António Tiago, Associação de Futebol 
de Bragança
 
Prémio Revelação do Cartão Branco
Câmara Municipal de Espinho

Menção Honrosa a:
Casa Pia Atlético Clube
Associação Portuguesa de Ultimate 
e Desportos de Disco

https://www.abola.pt/modalidades/noticias/capitao-do-benfica-hugo-gaspar-recebeu-cartao-branco-por-auxiliar-adversario-2023121712053963439
https://rcb-radiocovadabeira.pt/tenis-e-basquetebol-com-cartao-branco/
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PRIMEIRA INTERNACIONALIZAÇÃO 
ALCANÇADA EM ITÁLIA
O projeto do Cartão Branco já não está confinado às fronteiras do território 
nacional. Pela primeira vez, nos já 15 anos de história, o primeiro Cartão Branco 
foi exibido fora de Portugal e numa competição internacional.

O Campeonato da Europa femini-
no de hóquei em patins, no es-
calão sub-17, que se realizou 

na cidade de Correggio, Itália, de 28 de 
agosto a 3 de setembro, foi a competi-

ção que marcou a estreia internacio-
nal do projeto do IPDJ, através do Pla-
no Nacional para a Ética no Desporto 
(PNED). A Federação de Patinagem de 
Portugal (FPP) fez a proposta à World 

Skate Europe (WSE) de integrar o Car-
tão Branco nos seus regulamentos, o 
que foi validado com forte entusiasmo.
No dia 1 de setembro, no jogo entre a 
França e Portugal, a dupla de arbitra-

gem formada por Bruno Soza (ING)/
Carlo Iuorio (ITA) considerou que o 
reduzido número de faltas cometidas 
pela formação gaulesa no encontro 
(apenas uma!), clara demonstração de 
fair-play e de um jogo tecnicamente 
sempre dentro dos limites das regras, 
foi motivo mais do que justificado para 
marcar a estreia do Cartão Branco em 
palcos internacionais.
No mesmo dia, mas no encontro se-
guinte entre a Itália e a Alemanha, o 
Cartão Branco voltou a sair do bolso 
da dupla de arbitragem, formada por 
Sílvia Coelho (POR)/Bruno Soza (ING). 
Uma falta passível de ação disciplinar 
com cartão azul a uma jogadora italia-
na desencadeou uma atitude que justi-

ficou, novamente, o Cartão Branco. “O 
meu colega equivocou-se na amostra-
gem do cartão azul e exibiu-o à joga-
dora errada, curiosamente àquela com 
menos preponderância em pista. Foi o 
próprio selecionador italiano, Massimo 
Giudice, que alertou que o alvo da san-
ção estava errado. Quem tinha feito a 
falta para cartão azul tinha sido outra 
jogadora, na verdade aquela que esta-
va a ter mais influência no trabalho da 
equipa. Tal comportamento foi, sem 
dúvida, merecedor do Cartão Branco 
mostrado”, começou por contar Sílvia 
Coelho, que ainda deu conta do entu-
siasmo com que os colegas árbitros 
internacionais receberam o novo me-
canismo de reconhecimento de boas 
práticas desportivas.
“Lá fora ainda não têm muito esta filo-
sofia de reconhecimento do fair-play, 
sobretudo nos escalões de formação, 
onde acreditamos que seja essencial. 
Pela nossa parte, tudo faremos para 
tornar o Cartão Branco numa prática 
generalizada, sem a vulgarizar. Os ca-
sos distinguidos terão de ser sempre 
as exceções e não o cumprimento ri-
goroso dos regulamentos. Não ser vio-
lento nas abordagens às jogadas devia 
ser a regra. A exceção é abdicar de um 
golo por ter um adversário lesiona-
do, em sofrimento, na pista. O IPDJ, 
através do PNED, já faz um trabalho 
incrível na divulgação e promoção do 
Cartão Branco, algo que as federações 
acompanham e implementam. Uma 
boa parte do sucesso destas iniciati-
vas também tem de contar com traba-
lho dos clubes, que muitas vezes não 
vejo”, conclui.
Luís Sénica, presidente da FPP, comen-
tou: “A internacionalização do recurso 
pedagógico que é o Cartão Branco é 
um momento importante para a FPP e 
para a WSE, que vê neste recurso um 
mecanismo importante para a promo-
ção e reconhecimento das boas práti-
cas desportivas. Estamos felizes por 
esta experiência inédita, de promover-
mos além-fronteiras esta iniciativa do 
IPDJ/PNED, mas estamos particular-
mente satisfeitos pela possibilidade 
que demos a atletas, treinadores e di-

rigentes de vários países e público, de 
vivenciar uma experiência única nas 
suas vidas, durante os Campeonatos 
da Europa de Hóquei em Patins de 
Sub-17 masculinos e femininos. Esta 
iniciativa é para continuar!”

REGISTO INTERNACIONAL 
DA MARCA EM CURSO

A marca Cartão Branco tem vindo a 
ganhar e a consolidar reputação e 
notoriedade a nível nacional e inter-
nacional. Uma evidência compro-
vada pelas frequentes referências à 
iniciativa feitas pela imprensa, nacio-
nal e internacional, bem como pelos 
frequentes pedidos de informação 
de entidades internacionais.
No sentido de proteger este ativo do 
IPDJ/PNED, a nível global, decorreu 
junto do Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (INPI) a renova-
ção/atualização do registo nacional 
da marca, que passou a ser Cartão 
Branco | Fair Play Card. Está, tam-
bém em curso junto da World Intel-
lectual Property Organization (WIPO), 
o registo internacional da marca 
junto nos países da UE, EUA, Brasil, 
Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e 
Moçambique. A WIPO tem sede na 
Suíça e é a agência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) que tem 
como missão a  promoção da pro-
teção da  propriedade intelectual  ao 
redor do mundo através da coopera-
ção entre  Estados.  Posteriormente, 
será também registada a marca em 
Angola, Guiné e Timor-Leste, países 
não aderentes à WIPO.
O registo da marca em Portugal, jun-
to do INPI, deu-se em dezembro de 
2018, conforme publicação no Bole-
tim de Propriedade Industrial de 7 de 
dezembro.

#CARTÃOBRANCO #CARTÃOBRANCO

https://pt.wikipedia.org/wiki/Propriedade_intelectual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mundo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado
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#APCVD#APCVD

Em dezembro de 2023 foi publicada 
a quarta edição do Relatório de 

Análise da Violência associada ao 
Desporto (RAViD), referente  à época 
2022/2023, lançado conjuntamente 
pela Autoridade para a Prevenção e 
o Combate à Violência no Desporto 

(APCVD) e o Ponto Nacional de 
Informações sobre o Desporto, 

assegurado pela Polícia de 
Segurança Pública (PSP).

Este relatório, que conta também com 
dados fornecidos ao PNID pela Guar-
da nacional Republicana e autoridades 

judiciárias, divide-se em duas partes: a aná-
lise de incidentes registados pelo Nacional 
de Informações sobre Desporto (PNID) e a 
análise da atividade sancionatória da APC-
VD, com ênfase na modalidade futebol pela 
sua representatividade no número total de 
incidentes. 
O PNID revelou um total de 6 099 inciden-
tes registados (incluindo 1 480 situações 

VIOLÊNCIA 
ASSOCIADA 

AO DESPORTO 
EM PORTUGAL:

ANÁLISE 
DA ÉPOCA 
2022/2023

Contudo, os números refletem também o 
forte compromisso e cooperação das for-
ças de segurança, PSP e GNR, gestores de 
segurança, organizadores e promotores de 
competições desportivas, bem como um 
nível mais elevado de maturidade na apli-
cação do regime jurídico, já que é notória 
a redução de cifras negras e a proatividade 
destes intervenientes em assinalar e comu-
nicar incidentes observados. 
A 1.ª Liga de futebol representa um univer-
so de 2 525 incidentes registados. O uso de 

pirotecnia, sobretudo nos jogos envolvendo 
os clubes SL Benfica, Sporting CP e FC Por-
to, assume a maior fatia do total de inciden-
tes (71,95%). 
Nas Competições UEFA assinala-se um 
aumento assinalável de incidentes, com 
predomínio da pirotecnia (60,9% do total de 
incidentes). Esta realidade espelha preocu-
pações que diversos peritos internacionais 
têm feito sentir sobre o aumento genera-
lizado de incidentes em vários países da 
Europa, com um protagonismo crescente 
da subcultura casual no regresso das com-
petições após o período de confinamento 
imposto pela pandemia COVID-19. 
Por outro lado, as categorias Futebol Dis-
trital e Futebol Jovem mostraram realida-
des distintas, com infrações apontadas 
aos promotores de espetáculos desporti-
vos sendo mais prevalentes, interpretadas 
como resultado do aumento de proativi-
dade da ação fiscalizadora das forças de 
segurança. Estas modalidades refletem 
desafios diferentes, tais como a não pro-
fissionalização dos agentes desportivos 
e responsáveis de segurança, a par de in-
fraestruturas menos robustas. 
O aumento da atividade operacional das 
forças de segurança demonstra uma apli-
cação mais robusta do Regime Jurídico, 
com consequência nas sanções aplicadas. 
Das 473 medidas de interdição entradas em 
vigor na época 2022/2023 (um aumento de 
41,2% em relação à época anterior), 374 
das quais resultam de decisão da APCVD 
(79,1%) e as restantes 99 foram determina-
das por autoridades judiciárias (20,9%).  
A APCVD proferiu na época 2022/2023 um 
total de 697 decisões condenatórias de ca-
ráter definitivo, abrangendo infrações como 
“incumprimento do dever de correção, mo-
deração e respeito”, “posse/uso de artefac-
tos pirotécnicos”, “incitamento à violência”, 
entre outras. 
O relatório destaca o perfil dos adeptos 
afetados pelas medidas de interdição, sen-
do maioritariamente do género masculino, 
residentes nos distritos de Lisboa, Porto 
e Braga, e com idades entre 16 e 25 anos, 
muitos dos quais membros de Grupos Or-
ganizados de Adeptos, o que se explica pela 
elevada representatividade da tipologia de 
incidente “posse/uso de artefactos pirotéc-
nicos”. 

Em paralelo com a via sancionatória, a AP-
CVD assume neste relatório a crescente 
aposta no reforço do trabalho colaborativo, 
bem como na formação e capacitação de 
todos os envolvidos. Destacam-se o re-
centemente lançado Curso de Segurança, 
Proteção e Serviço, do Conselho da Euro-

pa, online e gratuito, traduzido e adaptado 
para língua portuguesa pela APCVD, e o S4 
Congress, a par do lançamento, em 2024, 
do curso de gestor de segurança.  
O Relatório de Análise da Violência asso-
ciada ao Desporto encontra-se disponí-
vel aqui.

de incumprimento de deveres imputados a 
promotores dos espetáculos desportivos), 
a maioria dos quais na modalidade futebol, 
onde se contam 5 648 ocorrências. O futsal 
emergiu como a segunda maior modalida-
de desportiva em termos de número inci-
dentes, com 303 registos. 
O aumento do número de incidentes face à 
época anterior explica-se essencialmente 
pelo notório aumento da utilização de ar-
tefactos pirotécnicos a par de outros inci-
dentes registados em competições UEFA. 

https://www.apcvd.gov.pt/2023/10/curso-e-learning-sobre-protecao-seguranca-e-servico-2/
https://www.apcvd.gov.pt/2023/10/curso-e-learning-sobre-protecao-seguranca-e-servico-2/
https://www.apcvd.gov.pt/2023/10/curso-e-learning-sobre-protecao-seguranca-e-servico-2/
https://s4congress.net/
https://s4congress.net/
https://www.apcvd.gov.pt/wp-content/uploads/2023/12/RAViD-Epoca-2022-2023_Epoca-2022-23.pdf
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Paulo Fontes
Diretor do Departamento de 
Segurança dos Eventos Desportivos 
da Autoridade de Prevenção e 
Combate à Violência no Desporto

#FOJE2023

Foi publicada no passado dia 
28 de dezembro, a Portaria n.º 
454/2023 que aprovou os requi-

sitos técnicos e de funcionamento 
gerais das instalações desportivas de 
uso público, regulamentando assim o 
Regime Jurídico das Instalações Des-
portivas de Uso Público (RJID), com 
esta publicação foi colmatada uma 
lacuna regulamentar existente desde 
a entrada em vigor do RJID em 2009, 
apenas parcialmente coberta pelo De-
creto-Regulamentar n.º 10/2001, que 
vigorava para os grandes estádios.
A portaria contou com os contributos 
iniciais do IPDJ, que tinha ao longo dos 

REGIME JURÍDICO DAS 
INSTALAÇÕES DESPORTIVAS 
DE USO PÚBLICO E SUA 
REGULAMENTAÇÃO, UMA 
OPORTUNIDADE PARA O 
APROFUNDAMENTO DA AÇÃO 
CONJUNTA DO IPDJ E DA APCVD

cionamento, proteção e de segurança, 
designadamente através de medidas 
e ações de monitorização contínuas 
destinadas a assegurar o bom estado 
de conservação e a manutenção das 
instalações, com foco especial nos 
requisitos de proteção, segurança e 
de salubridade e ainda a prontidão e 
eficácia na prevenção, minimização e 
combate dos riscos de ocorrência de 
acidente e incidentes, identificando e 
eliminando as suas fontes potenciais, 
sejam de natureza material ou funcio-
nal.
Será ainda de destacar a inclusão na 
portaria, por referência direta, a um 
conjunto de normas europeias relevan-
tes, entre outras as da família 13  200 
relativa a requisitos para as instala-
ções desportivas que acolham público. 
Desta forma algumas destas normas, 
que representam o que de mais atual 
existe na matéria, passam a ter aplica-
ção obrigatória por parte das entidades 
relevantes. 
Em respeito das atribuições e com-
petências quer do IPDJ, I.P., quer da 
APCVD, a efetiva implementação e fis-
calização do cumprimento dos requi-
sitos agora determinados convocam 
as duas entidades para uma estreita 
colaboração em prol de recintos mais 
seguros, protegidos e acolhedores.

anos vindo a desenvolver um trabalho 
de consolidação da proposta de regu-
lamentação e numa fase posterior, da 
própria APCVD em matérias que inci-
diram mais sobre as instalações des-
portivas com expressiva capacidade 
para receber público e com condições 
específicas para albergar os meios de 
comunicação social: as instalações 
especiais para o espetáculo desportivo 
(IEED).
Com a publicação da portaria passam 
a existir um conjunto de requisitos que 
devem ser assegurados não apenas na 
fase de conceção de novas instalações 
desportivas, mas também quando 
estivermos perante intervenções em 
instalações desportivas que resultem 
no aumento da área de pavimento ou 
de implantação, da sua altura (cércea) 
ou volume. Já obras de beneficiação 
ou obras de alteração que não modi-
fiquem as áreas, cérceas ou volumes 
devem manter a aplicação dos requi-
sitos aplicáveis à data de construção.
A portaria passa a consagrar uma obri-
gação geral de que as entidades pro-
prietárias, as entidades gestoras e as 
entidades utilizadoras, zelando pela 
observância dos requisitos previstos 
na presente portaria, mantenham, em 
permanência, as instalações e os equi-
pamentos em boas condições de fun-

#APCVD

11

associa-te PLANO NACIONAL 
DE INCENTIVO 
AO ASSOCIATIVISMO 
ESTUDANTIL

Cria a tua 
associação 

de estudantes!

Está nas 
tuas mãos!
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#EXPOSIÇÃOPARALÍMPICA #EXPOSIÇÃOPARALÍMPICA

Esta exposição itinerante reúne as 
melhores 40 fotografias dos atle-
tas nacionais nas duas referidas 

competições, conseguidas através das 
lentes dos fotógrafos profissionais Car-
los Matos (Tóquio 2021), Lucas Uebel 
(Caxias do Sul 2022) e do fotojornalista 

AS MELHORES IMAGENS DA GLÓRIA NO 
DESPORTO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

O Centro de Juventude de Lisboa (CJL) acolheu, de 3 a 31 de 
dezembro, a exposição de fotografia do Comité Paralímpico 
de Portugal (CPP) denominada “As imagens das participações 
portuguesas nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2021 e dos 
Jogos Surdolímpicos de Caxias do Sul 2022.

da agência Lusa, Miguel Lopes (Tóquio 
2021).
A seleção das 40 imagens, das mais va-
riadas modalidades, faz parte do espó-
lio mais alargado que deu corpo ao livro 
com o mesmo título da exposição, que 
para além de ter estado patente no CJL 

passou também pelo Centro de Recupe-
ração de Alcoitão, pela sede do Institu-
to Nacional de Reabilitação (INR), pelo 
ISCTE, bem como pelo Cineteatro Jaime 
Pinto em São Braz de Alportel.
O objetivo desta iniciativa é o de con-
seguir transportar a força das imagens 
para despertar a atenção de todos para o 
desporto para pessoas com deficiência. 
O presidente do CPP, José Manuel Lou-
renço, à revista DJ, confirmou precisa-
mente esse desígnio.
“Era exatamente essa a ideia, a de di-
vulgar e dar mais notoriedade ao movi-
mento paralímpico e ao desporto para 

pessoas com deficiência. Não apenas 
na vertente da sua prática, mas sobre-
tudo a do desporto de alto rendimento. 
Quem visitar a exposição, poderá con-
firmar precisamente, através das várias 
belíssimas imagens conseguidas, que a 
glória no desporto é transversal a todos. 
São um ótimo veículo para desconstruir 
a imagem que muita gente poderá ter 
de que a deficiência é uma impossibili-
dade na prática desportiva. Não só não 
é, como transmite igualmente a mensa-
gem da excelência desportiva. Tanto nos 
Jogos Paralímpicos como nos Jogos 
Surdolímpicos, com dois graus distintos 

de realidade, nos quais só competem os 
melhores dos melhore. Queremos criar 
um novo paradigma na perceção social, 
à forma como se olha para o desporto 
para pessoas com deficiência. Gostaría-
mos, igualmente, que estas imagens ins-
pirassem outras pessoas, percebendo que 
há sonhos que podem ser alcançados”.
A exposição contempla imagens icónicas, 
não apenas dos pódios, medalhas e con-
quistas desportivas, mas também do es-
forço e superação dos atletas no desem-
penho das suas provas.
Regra geral, cada fotografia carrega con-
sigo uma história que não se reduz ao 

momento em que é tirada. Uma das mais 
marcantes terá sido a medalha de bronze 
de Hugo Santos, nos Jogos Surdolímpicos 
em Caxias do Sul. O atleta português de 
luta greco-romana, aos 42 anos, despe-
dia-se precisamente dos palcos interna-
cionais após uma longa carreira recheada 
de êxitos, que começou em Copenhaga 
em 1997 e que lhe valeram quatro meda-
lhas de ouro, duas de prata e outras duas 
de bronze, uma das quais a sua última. 
Um percurso que justificaram as lágrimas 
[n.d.r.: foto principal] no final do renhido 
combate vitorioso (11-10), frente ao india-
no Ajay Kumar.
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#DESPORTO+ACESSÍVEL #DESPORTO+ACESSÍVEL

O evento contou com a presen-
ça do Presidente da Câmara de 
Viana do Castelo Luís Nobre, o 

vereador do Desporto, Ricardo Rego, do 
Secretário de Estado da Juventude e do 
Desporto, João Paulo Correia, e da Se-
cretária de Estado da Inclusão, Ana Sofia 
Antunes. 
Ao projeto “Sailing4All”, do Sporting 
Clube de Aveiro, foi atribuído então o 

SAILING4ALL VENCE GRANDE PRÉMIO
DO DESPORTO + ACESSÍVEL

A cerimónia de entrega da segunda edição dos prémios Desporto + Acessível realizou-se a 2 
de novembro, na cidade de Viana do Castelo, sendo que este ano contou com 56 candidaturas 
as quais, após avaliação e deliberação do júri, foram determinadas a entidade vencedora e 
uma menção honrosa para cada uma das áreas prioritárias.

prémio máximo, um projeto que promo-
ve um conjunto de atividades físicas e 
de socialização, o desenvolvimento de 
competências motoras, psicológicas e 
sociais, através da prática da vela inclu-
siva, com instituições da área da defi-
ciência e com escolas. 
Para a área da inclusão e sensibilização, 
foi atribuída menção honrosa ao projeto 
“Stand Up Paddle Para todos – princí-

pios e práticas”, da Escola Superior de 
Desporto e Lazer de Melgaço, do Institu-
to Politécnico de Viana do Castelo. Um 
projeto que visa promover a formação 
de técnicos especializados, o desenvol-
vimento desportivo, a acessibilidade e o 
voluntariado, com incidência na prática 
da atividade física, especificamente o 
Stand Up Paddle para pessoas com de-
ficiência, através de parcerias que possi-

bilitem a interação entre alunos, profes-
sores, técnicos e utentes da APPACDM 
de Viana do Castelo e demais comuni-
dades educativa para um desporto mais 
inclusivo e acessível. 
Na área prioritária da formação, foi pre-
miado com menção honrosa o proje-
to: “(In)Formar e (Des)Envolver para 
Incluir”, da Federação Portuguesa do 
Desporto para Pessoas com Deficiência. 

de apoio. Um projeto que conta com o 
primeiro catamaran no mundo desen-
volvido em Portugal em parceria com 
a Inclusive Sailing, para pessoas com 
deficiência motora e/ou psicológica. O 
Prémio Desporto + Acessível é uma ini-
ciativa promovida pelo Instituto Nacio-
nal para a Reabilitação (INR) em estreita 
cooperação com o Instituto Português 
do Desporto e Juventude (IPDJ). Este 
prémio é de âmbito nacional e visa pre-
miar e divulgar projetos que promovam 
o desenvolvimento do desporto e da 
atividade física para pessoas com defi-
ciência com vista à sua inclusão social. 
Pretende-se com este prémio divulgar, 
valorizar e premiar o que de melhor se 
faz neste domínio em Portugal. 
Ao vencedor do Prémio foi atribuído um 
valor total de 7 000 euros, tendo sido ain-
da atribuídas às menções honrosas um 
prémio no valor de 500 euros em mate-
rial desportivo, da Decathlon Portugal.
Para esta edição foram definidas três 
áreas prioritárias: inclusão e sensibiliza-
ção; formação; e acessibilidades e pro-
dutos de apoio.

Um projeto com duas áreas de atuação, 
a realização de ações de formação e a 
promoção de redes que incrementem 
a oferta desportiva, numa perspetiva 
inclusiva, e o consequente desenvolvi-
mento desportivo. 
Por fim, a terceira menção honrosa foi 
atribuída ao projeto “Vela sem Barrei-
ras”, do Clube We do Sailing para a área 
prioritária da acessibilidade e produtos 
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#VOLUNTARIADOJOVEM #VOLUNTARIADOJOVEM

Na sessão de abertura, Carlos Ma-
nuel Pereira, vogal do Conselho 
Diretivo do IPDJ, sublinhou a qua-

lidade dos projetos desenvolvidos e o im-
pacto nas comunidades.
“Em 2023 o voluntariado foi uma priori-
dade do IPDJ, com duas grandes áreas 
de intervenção: Ambiente e Transição 
Digital. Duas áreas implementadas pe-
los dois programas do IPDJ, o Programa 
“Agora Nós” e o Programa de “Volunta-
riado Jovem para a Natureza e Florestas” 

PRÉMIOS DE BOAS PRÁTICAS 
DE VOLUNTARIADO JOVEM

e, ainda, pelo Ano Europeu da Juventude 
2022.
Nestes dois programas envolvemos 600 
projetos de voluntariado, cerca de 4 617 
jovens e 340 entidades, num investimen-
to de mais de 1,2 milhões de euros. Des-
ta forma se renova e pratica a Cidadania, 
que é um eixo edificador e impulsionador 
da modernidade, mais concretamente, das 
sociedades democráticas da cidadania ci-
vil e política. E é esse o poder do volunta-
riado! Imaginem se toda a gente o fizes-

No dia em que se comemorou o Dia Internacional do Voluntariado – 5 de dezembro 
–, o IPDJ realizou, no Centro de Juventude de Lisboa, o Encontro “Jovens no 
Voluntariado e na Igualdade de Género #O poder da ação coletiva”, que também 
serviu para a cerimónia de entrega dos Prémios de Boas Práticas de Voluntariado 
Jovem e Jovens pela Igualdade 2023.

se.”,  disse, relembrando ainda o trabalho 
desenvolvido pelo IPDJ na promoção da 
igualdade de género no desporto, refe-
rindo a campanha nacional «Tu também 
podes ser a presidente do teu Clube».
João Paulo Correia, Secretário de Esta-
do da Juventude e do Desporto deixou 
uma mensagem para assinalar o dia, 
destacando a importância da cidadania 
e do voluntariado. «São riquezas ima-
teriais de qualquer nação, de qualquer 
sociedade. O exercício do voluntariado 

jovem tem apoiado o país em muitos 
setores e em muitos momentos difí-
ceis», explicou, acrescentando o papel 
histórico do IPDJ ao longo das décadas, 
na mobilização  dos programas de di-
versas áreas.
Na agenda das celebrações seguiu-se 
a tertúlia subordinada ao tema «O Vo-
luntariado e as causas d@s Jovens», na 
qual foram abordados, por voluntários/
as do IPDJ das várias regiões do país, 
a importância que o voluntariado tem 
para as suas vidas.
Sandra Ribeiro, Presidente da Comis-
são para a Cidadania e a Igualdade de 
Género, no seu discurso que antece-
deu  a entrega dos  prémios «Jovens 
pela Igualdade» [ver caixa com vence-
dores], referiu: «A  igualdade de género 
não acontece por geração espontânea. 
Requer vontade política e coragem na 
tomada de decisões, mas precisa das 

João Paulo Correia, 
Secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto 
deixou uma mensagem para 
assinalar o dia, destacando 
a importância da cidadania 
e do voluntariado. “São 
riquezas imateriais de 
qualquer nação, de 
qualquer sociedade. O 
exercício do voluntariado 
jovem tem apoiado o país em 
muitos setores e em muitos 
momentos difíceis”

pessoas. Vocês são jovens, espertos e 
espertas e têm de fazer parte da mudan-
ça. Agarrem esse poder e sejam ativos 
a construir uma sociedade mais justa, 
mais igual e com menos discriminação».
Durante este evento decorreram vários 
momentos culturais protagonizados 
por Miguel Berkermeier, Maria Caetano 
Vilalobos e  NAVIO: Núcleo Artístico de 

Vontades Inusitadas e Outras | Era uma 
vez dois. O Dia Internacional do Volun-
tariado foi instituído pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas (ONU), em 
1985 e o tema definido para este ano foi 
«O Poder da Ação Coletiva: Se Todos o 
Fizessem», assinalando-se a determi-
nação de todos/as os/as voluntários/as 
que, apesar de tudo, não desistem.

https://ipdj.gov.pt/-/democracia-aqui-democracia-agora
https://ipdj.gov.pt/-/cerimonia-de-lancamento-da-campanha-nacional-tu-tambem-podes-ser-a-presidente-do-teu-clube
https://ipdj.gov.pt/-/cerimonia-de-lancamento-da-campanha-nacional-tu-tambem-podes-ser-a-presidente-do-teu-clube
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#CENTROMEDICINADESPORTO #CENTROMEDICINADESPORTO

OUTRAS CELEBRAÇÕES NO PAÍS

Para assinalar a data, a equipa do 
CMDP, em colaboração com a Di-
reção Regional do Norte do IPDJ, 

preparou uma cerimónia comemorativa 
que contou com a colaboração e partici-
pação especial de médicos, professores e 
investigadores, como Pedro Antunes, Su-
sana Póvoas, Jorge Teixeira, Rita Perei-
ra e Ivone Carneiro, bem como diversos 

50 ANOS 

DO CENTRO DE MEDICINA 
DESPORTIVA DO PORTO
O Centro de Medicina Desportiva do Porto (CMDP) celebrou 50 
anos de existência no dia 7 de dezembro.

elementos do seu corpo clínico e outros 
funcionários, que não quiseram deixar de 
estar presentes para celebrar o “passado, 
o presente e preparar o futuro”, de um es-
paço de referência.
O evento contou ainda com a participação 
do vogal do Conselho Diretivo do IPDJ, 
Carlos Manuel Alves Pereira, a Presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, Maria 

Manuel Cruz, a Chefe de Divisão do Centro 
Medicina Desportiva do Porto, Carla Almei-
da e o Diretor Regional do Norte do IPDJ, 
Vítor Dias, entre outros autarcas e dirigen-
tes de diversas federações, associações 
desportivas, clubes e outras entidades. 
Inaugurado no dia 24 de novembro de 
1973, o edifício do CMDP, vizinho do Es-
tádio do Bessa, destinava-se à realiza-
ção de exames de avaliação, consultas 
e tratamentos de praticantes de todas 
as modalidades desportivas, bem como 
à investigação, possuindo capacidade 

para a realização de 100 exames diários. 
À época, os serviços disponibilizavam aos 
seus atletas consultas de Ortopedia, Car-
diologia, tratamentos de fisioterapia, que 
incluam a sauna, bem como meios com-
plementares de diagnóstico, como raio X 
e análises, existindo a diferenciação entre 
o setor Masculino e o setor Feminino. 
Com o 25 de Abril de 1974, as Escolas Pú-
blicas passaram a ser mistas, para rapa-
zes e raparigas, pelo que também o CMDP 
passou a integrar os dois géneros sem di-
ferenciação, de acordo com a mudança de 
paradigma e implementação do processo 
democrático.
Apesar de estar integrado no Departamen-
to de Medicina Desportiva do IPDJ, sedia-
do no Estádio Universitário, em Lisboa, 
exercendo cada um as respetivas funções 
na área geográfica correspondente, uma 
referência aos atletas das Regiões Autó-
nomas dos Açores e da Madeira, pois não 
é raro receberem solicitações destes.
A zona metropolitana do Porto tem vindo 
a ser considerada a área do território na-
cional com maior prevalência de atividade 
desportiva, no que diz respeito aos atletas 
federados.
É, por isso, fácil intuir a importância da 
presença do CMDP, como organismo de 
apoio aos atletas da região Norte.
De acordo com o previsto no Artigo 10.º 

da Portaria n.º 11/2012, a missão do Cen-
tro de Medicina Desportiva do Porto con-
siste em:  
• 	 Garantir a prestação de cuidados de 

saúde aos praticantes em regime de 
alto rendimento e seleções nacionais, 
bem como acompanhar a sua avalia-
ção funcional e controlo do treino.

O atleta profissional, mas também o atle-
ta inscrito numa federação desportiva, é 
um atleta de rendimento, sujeito a eleva-
das cargas físicas e fisiológicas decor-
rentes do treino e da competição.
A sobrecarga biomecânica, em intensi-
dade e frequência, obriga a que seja dada 
uma atenção especial à lesão desportiva. 
O diagnóstico e tratamento de lesões 
traumáticas é realizado por um corpo 
clínico com formação específica na área 
desportiva.
Todos os médicos são especialistas em 
medicina desportiva, possuindo uma vas-
ta experiência adquirida pelo acompa-
nhamento diário de atletas. Para a moni-
torização do estado de saúde dos atletas, 
o CMDP tem mantido um investimento 
regular em equipamentos avançados.
Outras das valências mais importantes 
do CMDP, de apoio às consultas de Orto-
pedia e Medicina Desportiva, é o serviço 
de fisioterapia, essencial na reabilitação 
funcional dos atletas das diversas moda-

lidades, incluindo desporto para pessoas 
com deficiência. 
Quanto à componente da Investigação, 
o CMDP possui condições privilegiadas 
para o desenvolvimento de estudos cien-
tíficos, nas diversas áreas da sua ativida-
de, com especial enfoque nos indicadores 
da atividade física e do desporto. 
Nos últimos anos, foram criadas bases de 
dados e registos que constituem um va-
lioso instrumento para o aprofundamento 
dos métodos de avaliação e investigação 
especializada, que têm permitido a reali-
zação de inúmeros estudos científicos.
De referir ainda a idoneidade formativa, 
concedida pela Ordem dos Médicos Por-
tugueses, para a admissão de médicos 
estagiários, que procuram o CMDP como 
entidade formadora, no âmbito da Espe-
cialidade de Medicina Desportiva, tendo 
protocolos celebrados com as seguintes 
entidades: Matosinhos Sport; Faculda-
de de Ciências do Desporto e Educação 
Física, da Universidade de Coimbra; ARS 
Norte; Faculdade de Ciências da Nutrição 
e Alimentação, da Universidade do Porto; 
Escola Superior de Saúde de Santa Maria; 
Escola Superior de Saúde do Instituto Po-
litécnico do Porto; Instituto de Ciências de 
Abel Salazar; e Colégio CLIP.
Por último e nem por isso menos impor-
tante, referência especial ao programa 
UAARE, das Unidades de Apoio ao Alto 
Rendimento na Escola. Desde a origem 
deste programa que CMDP cooperou de 
uma forma assídua com todos os atletas 
que solicitaram apoio médico especiali-
zado aos nossos serviços.
Com toda esta história, que venha os pró-
ximos 50 anos, rumo ao centenário!

A zona metropolitana 
do Porto tem vindo a 
ser considerada a área 
do território nacional 
com maior prevalência de 
atividade desportiva, no que 
diz respeito aos atletas 
federados.
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#PROTOCOLOMOVIJOVEM #PROTOCOLOMOVIJOVEM

A parceria tem o objetivo de propor-
cionar às crianças e aos jovens 
mais oportunidades de atividades 

e férias, fora da sua área de residência, 
nas pausas letivas, através da disponibi-
lização de condições favoráveis no aces-
so a Pousadas da Juventude e dissemi-
nando o Cartão Jovem.
A Movijovem permitirá às organizações 
promotoras de projetos Escolhas até 
25% de desconto, sobre o preço de tabe-
la, em mais de 20 Pousadas, do litoral e 
interior. Será igualmente proporcionada 
uma política de pagamento e cancela-
mento flexíveis.
É ainda garantida a adesão direta e facili-
tada ao Cartão Jovem a todos os jovens 
beneficiários do Programa Escolhas, se 
for essa a vontade dos/as jovens ou dos 
seus tutores legais.
No mesmo dia da assinatura do protoco-
lo, decorreu uma visita aos projetos Ge-
ração Tecla – E9G e B! Equal, em Braga, 
e que contou com a presença da vogal 

PROGRAMA ESCOLHAS 
COM CONDIÇÕES ESPECIAIS
NA REDE DE POUSADAS DA 
JUVENTUDE ATÉ 2026
O IPDJ e a Movijovem assinaram, no dia 19 de dezembro, 
um protocolo de colaboração no âmbito do Programa Escolhas.

do Conselho Diretivo do IPDJ, Sílvia Ver-
melho, e pelo vogal da direção da Movi-
jovem, Tiago Rego.
“Ambas as organizações já estão no ter-
reno há vários anos e estes projetos já 
estão consolidados, pelo que saudamos 
esta continuidade”, começou por dizer a 
responsável do IPDJ à imprensa local, 
concretamente ao Diário do Minho. “Esta 
continuidade não é apenas graças ao fi-
nanciamento público e dos fundos comu-
nitários, mas sobretudo da vontade dos 
parceiros locais. É muito graças ao fulgor 
do movimento associativo e da interliga-
ção com a comunidade, nomeadamente 
com as câmaras municipais e com todos 
os elementos do consórcio”, acrescentou.
Ao longo dos seus mais de 20 anos de 
existência, o Programa Escolhas finan-
ciou 856 projetos, envolvendo mais de 
460 mil crianças e jovens em situação de 
maior vulnerabilidade socioeconómica, 
tendo demonstrado consistentemente 
bons resultados, em indicadores como 

a taxa global de sucesso escolar dos 
participantes, integrações em emprego 
e formação profissional ou o número de 
jovens dinamizadoras/es comunitárias/
os com progressão escolar ou projeto de 
vida definido.
Recorde-se que por via da fusão do Alto 
Comissariado para as Migrações, I.P. 
(ACM) na Agência para a Integração, Mi-
grações e Asilo (AIMA), o Programa Es-
colhas integrou a 29 de outubro de 2023, 
o Instituto Português do Desporto e Ju-
ventude I.P. (IPDJ), o qual passou a ser 
responsável pela sua direção e imple-
mentação a partir da presente data.
Na atual geração do Programa Esco-
lhas (9ª), referente ao período de 2023 a 
2026, estão a ser financiados 118 proje-
tos em 75 concelhos do país, prevendo 
o envolvimento de 27 500 participantes, 
num montante global que ronda os 25 
milhões de euros, sendo atualmente o 
maior programa para a área da Juven-
tude do IPDJ.
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Para o fazer, foi selecionada por concurso pú-
blico, no ano passado, a Sol sem Fronteiras, 
uma Organização Não Governamental para o 

Desenvolvimento (ONGD).
A ação foi executada durante o ano de 2023, em 30 
sessões de norte a sul do país, abrangendo cerca 
de 650 jovens. 
Convidámos a Sol Sem Fronteiras para nos dar uma 
fiel fotografia de como se estruturou o trabalho. A 
pessoa entrevistada foi Chiara Chillod, a Técnica de 
Intervenção Social que acompanhou as sessões de 
música e teatro do Dispositivo 2.2 do Cuida-te +.

- Qual a relação (teórica e prática) entre a Dança 
e a Promoção da saúde juvenil e o bem-estar? De 
que forma é que a primeira contribui para a segun-
da?
A nossa intervenção é baseada nos princípios da 
Dança Educativa/Criativa que considera a dança 
como elemento pedagógico e, ao mesmo tempo, 
favorecedor da criatividade. A Dança Educativa/
Criativa baseia-se no princípio segundo o qual o 
movimento tem um impacto positivo na saúde bio-
-psico-social das pessoas, ou seja, o movimento 
é visto como guia de exploração e reflexão sobre 
a maneira de perceber e conceber o corpo em vin-
culação com a mente, e as suas possíveis aplica-
ções na promoção do bem-estar nos seres huma-
nos. Cada um de nós, no seu quotidiano, apresenta 

#CUIDA-TE+ #CUIDA-TE+

DANÇA NO CUIDA-TE + COMO PROMOTORA
 DA EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE

A metodologia ativa da Dança contextualiza-se no 
Programa «Cuida-te+», no âmbito do Dispositivo 2.2. 
da Medida 2 do Programa «Cuida-te+» e constitui um 
meio para trabalhar a Educação para a Saúde. 

um registo de movimentos que derivam 
do seu desenvolvimento individual bem 
como das influências externas do am-
biente e da sociedade que integra. 
Neste sentido, as intervenções propos-
tas pretendem atuar sobre este registo no 
sentido de o alargar e melhorar em termos de 
qualidade, estimulando as capacidades cria-

tivas dos participantes e levando-os a potenciar o 
seu autoconhecimento e autoestima.
As atividades propostas de facto fomentam mo-
mentos de interação entre corpo e mente no sen-
tido de pensar e sentir os temas abordados seja 
a nível físico, seja a nível emocional, valorizando a 
vivência individual e a relação entre individualidade 
e alteridade. Por esta razão, a abordagem e meto-

dologias utilizadas permitem uma maior cons-
ciencialização dos participantes em torno das 

temáticas abordadas, facto que representa o 
primeiro passo para a instauração de há-

bitos e atitudes promotores de saúde e, 
consequentemente, de um maior ní-

vel de bem-estar.
- Pensando no que se faz, nos 
profissionais que asseguram 
as ações, na forma como estão 
articuladas as sessões, do pon-
to de vista da SSF, que dimen-
sões contribuem mais para a 
qualidade da intervenção?

Para a dinamização das sessões 
contamos com a artista e professo-

ra, Marta Coutinho e comigo. A Téc-
nica de Intervenção Social, Chiara Chil-

lod. Esta equipa alia a paixão pela dança 
ao interesse pelo bem-estar de crianças e 

jovens, trazendo na bagagem diversos pro-
jetos artístico-pedagógicos de intervenção e 

educação social através da Dança. Podemos afir-
mar que a capacidade dos profissionais que im-
plementam as atividades de adaptar e flexibilizar 
as mesmas com base nas características de cada 
grupo e, às vezes, do espaço onde a sessão decor-
re, representa um fator muito importante para ga-
rantir uma intervenção de qualidade, pois permite 
que a intervenção seja o mais relevante possível 
para os jovens que participam. Para além disso, a 
centralidade dada aos contributos dos jovens ao 
longo da sessão, consideramos que represente 
outro fator importante para garantir uma interven-
ção de qualidade, pois valorizando os contributos 
individuais e do grupo, é possível criar um ambien-
te mais seguro e de confiança onde os jovens se 
sentem mais à vontade para o desafio de sair da 
sua zona de conforto. Também queremos realçar 
a importância da valorização da expressão e in-
dividual nas atividades propostas: as sessões de 
Educação para a Saúde através da dança repre-
sentam um momento e um espaço onde todos 
os participantes podem expressar-se livremente, 
mas sempre com respeito, também do ponto de 
vista da expressão corporal. Isto contribui à cria-
ção de um ambiente de confiança onde os jovens 
se sentem mais à vontade para se expressarem 
sem o receio de serem julgados, criando assim es-
paço para a sua criatividade e autoconfiança. De 
facto, consideramos também esta dimensão fun-
damental para a realização de uma intervenção de 
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#CUIDA-TE+ #CUIDA-TE+

qualidade. Por fim, consideramos também a composição do 
grupo de participantes como um fator que pode influenciar a 
qualidade da sessão: um grupo onde os participantes se co-
nhecem, é um elemento facilitador da sessão, pois permite 
uma maior e mais rica participação dos jovens nas atividades 
propostas, pelo que este pedido é feito às instituições que re-
cebem as sessões.
 
- Tendo em conta as áreas específicas de intervenção do Cui-
da-te + (Saúde Sexual e Reprodutiva, Comportamentos Adi-
tivos e Dependências, Saúde Mental / Psicológica e Alimen-
tação e Atividade Física e Desportiva), e embora nem sempre 
sejam abordadas explicitamente, como vão ao encontro de 
cada uma?
As quatro áreas especificas são abordadas através da utiliza-
ção de uma abordagem não formal, onde os participantes são 
inicialmente convidados a fazer uma experiência prática, atra-

vés da exploração de (novos) movimentos, quer individuais quer 
grupais de forma a fomentar a expressão artística e criativa, 
para depois refletirem sobre a experiência e daí retirar conclu-
sões para as suas vidas quotidianas. Todas as sessões contam 
com quatro fases (Fase I - aquecimento: predisposição para a 
conscientização, a exploração e o descobrimento; Fase II - de-
senvolvimento: interiorização da dança e fomento da expressão 
através da mesma; Fase III - debate: seleção e desenvolvimento 
de ideias, utilizando a dança como instrumento de comunica-
ção; Fase IV - avaliação: promoção da expressão crítica sobre 
a sessão interventiva e Fase V - relaxamento: encerramento da 
sessão procurando o regresso à normalização física e psicoló-
gica dos intervenientes).  Relativamente às temáticas:
Saúde Sexual e Reprodutiva – esta temática é abordada a par-
tir da reflexão sobre o respeito e tolerância que deveria caracte-
rizar todas as nossas relações, afetivas e não só. Para termos 
relações de respeito é necessário começarmos a respeitarmo-

-nos a nos próprios (o nosso corpo, as nossas necessidades e 
os nossos limites) para chegar ao respeito do outro e ambos 
estarmos confortáveis. Com as dinâmicas propostas nesta 
sessão convidamos os participantes a explorar a ideia de estra-
nheza para perceber o que é estranho e o que não é, em relação 
a si próprios e aos outros, convidando-os a realizar, primeiro 
individualmente e depois em pares e grupos, movimentos que 
nunca tenham feito antes. Observar o corpo e reconhecer a im-
portância da fisicalidade como um todo. Também é trabalhada 
a questão do contacto físico com o outro e a importância da 
harmonia e do respeito: movimentando-me a contacto com 
outra pessoa é necessário encontrar uma sintonia, um com-
promisso para que o movimento seja confortável para todas 
as partes.  
Saúde Mental / Psicológica – nesta sessão, a temática é abor-
dada a partir do poder das palavras e do grupo: como ambos 
podem impactar na nossa dimensão emocional. São propor-
cionados momentos nos quais, por um lado, os participantes 
são divididos e rotulados e, por outro lado, a força do grupo 
permite a conclusão com sucesso das tarefas. É realizada uma 
sequência de movimentos ligados às sensações identificadas 
pelo grupo nos vários momentos para reforçar também a liga-
ção entre corpo e mente, tentando promover o autoconheci-
mento e autorregulação. 
Comportamentos Aditivos e Dependências – esta temática é 
abordada principalmente da perspetiva da dependência sem 
substâncias, nomeadamente de ecrãs e das novas tecnologias 
e do impacto das mesmas a curto e longo prazo. As dinâmi-

cas e as consequentes reflexões tentam alertar para os riscos 
da dependência das redes sociais, onde muitas vezes estamos 
mais dependentes da validação alheia e, para a obter, sentimos 
muitas vezes mais confortáveis em imitar algo que já existe e é 
apreciado, do que propriamente mostrar um eu mais verdadeiro 
e único, tendência que acaba por transbordar também em ou-
tras áreas do nosso quotidiano. Através de simples dinâmicas 
de criação de movimento, individuais e em grupo explora-se o 
potencial criativo dos participantes, reconhecendo a atividade 
física criativa como fonte de autorregulação face a possíveis 
dependências.
Alimentação e Atividade Física e Desportiva – relativamente 
aos temas trazidos com essa sessão, o foco é dado à impor-
tância da atividade física como algo inerente ao ser humano e 
não como algo extra, de realização forçada e obrigatória. Com 
as dinâmicas propostas promovemos momentos em que a ati-
vidade física que ocorrem de forma natural e criativa, realçando 
também a ligação entre movimento e necessidade de autorre-
gulação do nosso corpo.

- Que especificidades encontram no trabalho com a Dança (o 
primeiro ano que asseguram) que não estejam presentes no 
trabalho com a Música (que asseguram desde o primeiro ano 
de implementação do Cuida-te +)?
Embora ambas as metodologias, de alguma forma, prevejam 
uma saída, física e metafórica, da zona de conforto dos par-
ticipantes, podemos afirmar que, com a dança esta questão é 
muito mais saliente e presente ao longo de todas as atividades 
desenvolvidas (especialmente do ponto de vista físico). Esta 
especificidade da metodologia, apesar de poder representar 
um desafio acrescido para o envolvimento e a participação dos 
jovens (que se sentem mais expostos ao longo da sessão), per-
mite-nos trabalhar a dimensão do contacto e da proximidade 
física que observamos representar uma questão cada vez mais 
presente nos jovens que participam nas ações e que acaba 
por ter efeitos na sua saúde física e mental. A pandemia tem 
aumentado o nível de ansiedade social e desconforto sentido 
pelos jovens com o contacto físico entre pares, pelo que con-
sideramos que as sessões propostas têm um impacto positivo 
sobre esta questão. As sessões são mais desafiantes de dina-
mizar pois no início das mesmas os participantes apresentam 
um grau evidente de desconforto, algo que, no final da ação, se 
dissipa, dados confirmados por muitos dos comentários livres 
que os jovens deixaram nos questionários de avaliação de im-
pacto bem como na evolução das suas respostas entre o pré e 
o pós sessão. 

Embora ambas as metodologias, 
de alguma forma, prevejam 
uma saída, física e metafórica, 
da zona de conforto dos 
participantes, podemos afirmar 
que, com a dança esta questão 
é muito mais saliente e presente 
ao longo de todas as atividades 
desenvolvidas (especialmente do 
ponto de vista físico).
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PROJETO 

 
PREMIADO

O IPDJ (Portugal), em parceria 
com o Instituto Nacional de 
Educação Física da Catalunha 

(Espanha), o Centro de Direito e Econo-
mia do Desporto (França), a União das 
Federações Desportivas da Lituânia, o 
Comité Olímpico da Eslovénia, a Orga-
nização para a Educação do Desporto 
(Itália) e a SportMalta, estão na génese 
e no desenvolvimento do OD4SG. Este 
projeto é apoiado pelo programa Eras-
mus + Desporto.
Foi assumido como objetivo a criação 
de um banco de dados das organiza-
ções desportivas europeias  que se 
possa constituir como uma referência 
válida, para  melhorar a compreensão 
sobre a realidade desportiva existente 
e estabelecer parâmetros de compara-
ção. Tudo para que se possa contribuir 
para  melhorar a gestão e  transparên-
cia das referidas organizações.
Como ferramenta de apoio aos/às 
gestores/as desportivos e de organiza-
ções desportivas, o  OD4SG  pretende, 
através de uma plataforma de acesso 
controlado, disponibilizar informação 

de parâmetros de avaliação horizontal 
– permitindo a comparação de organi-
zações semelhantes em tamanho, en-
tre modalidades, comparando peque-
nas e gran des entidades, procurando 
semelhanças na modalidade, quer a 
nível nacional, quer internacional.
O projeto centra-se na avaliação do 
grau de maturidade das organizações 
desportivas em oito dimensões, consi-
derando vários parâmetros e indicado-
res em cada uma delas. Assim, a ferra-
menta de IT fornece o posicionamento 
das organizações desportivas em re-
lação a: Governança; Estratégia;  Des-
porto e eventos;  Marketing;  Recursos 
Humanos; Responsabilidade Social;  IT 
e procedimentos; e Finanças.
O objetivo é disponibilizar esta infor-
mação, através da plataforma, de for-
ma visual através de gráficos e tabelas 
comparativas para ajudar os gestores 
das organizações desportivas a terem 
uma posição própria em relação às 
outras organizações participantes no 
projeto. Desta forma, é desejado que a 
ferramenta possa tornar-se numa fon-

#OD4SG #OD4SG

«OPEN DATA FOR 
SPORT GOVERNANCE»

O projeto Open Data for Sport Governance, 
conhecido como OD4SG, foi distinguido com o 
prémio da Fundação Catalã para o Desporto, na 
categoria de inovação.

te de informação para auxiliar as orga-
nizações desportivas na definição dos 
seus objetivos de curto, médio e longo 
prazo.
Para mais informações consultar o site 
OD4SG.

O projeto centra-se 
na avaliação do grau 
de maturidade das 
organizações 
desportivas em oito 
dimensões, considerando 
vários parâmetros e 
indicadores em cada 
uma delas.

BENEFÍCIOS DO OD4SG
•	 Melhorar a visão global da própria entidade, considerando os diferentes níveis 

de análise e funcionalidades;
•	 Disponibilização de dados objetivos sobre a organização desportiva para 
	 controlo e acompanhamento da evolução a longo prazo;
•	 Comparação da entidade desportiva com organizações similares, 
	 considerando variáveis como tipo de desporto, tamanho e país;
•	 Identificação de pontos fortes e pontos fracos;
• 	 Identificação de objetivos a curto e a longo prazo para a organização,
	  objetivando um planeamento sustentável;
•	 Contribuição para uma gestão mais sólida e transparente.

https://od4sg.wordpress.com/
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MARÇO

IPDJ NA QUALIFICA E 
NA FUTURÁLIA

O IPDJ está presente, de 6 a 9 de 
março, na Exponor, na 15.ª edição 
da Qualifica, Feira de Educação, 
Formação, Juventude e Emprego, 
este ano dedicada à temática 
incontornável da Inteligência Artificial 
“In the era of IA be Human”. Entre 20 
e 23 de março, na FIL, sob o mote 
“Competências”,  o IPDJ marca 
presença na Futurália 2024, a maior 
feira de educação, formação e 
empregabilidade do país.

Visite-nos.

#AGENDA #BREVES

CAMPANHA NACIONAL «TU TAMBÉM PODES SER A PRESIDENTE 
DO TEU CLUBE» NA ESCOLA SECUNDÁRIA CARLOS AMARANTE, 
EM BRAGA

IPDJ ALENTEJO PROMOVEU SESSÃO 
«DEMOCRACIA AQUI. DEMOCRACIA 
AGORA»

A Direção Regional do Alentejo do IPDJ 
realizou, no dia 31 de outubro, na Uni-
versidade de Évora, mais uma sessão 

PUB

A 11 de dezembro, alunas da Escola Secun-
dária Carlos Amarante, em Braga, refletiram 
e debateram a importância de uma maior 
participação das mulheres na área da lide-
rança no desporto, demonstrando que ser 

Araújo, que acumula com as suas funções 
no município uma vasta experiência como 
treinadora de Atletismo, Margarida Direito, 
diretora de Comunicação, Marketing e In-
tervenção Social da Associação de Futebol 
de Braga e Luísa Azevedo, vereadora da Ju-
ventude da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. O painel foi moderado por 
André Queirós, finalista do programa «No-
vas Lideranças».
Sameiro Araújo falou da sua experiência 
como treinadora de alto rendimento des-
portivo no mundo masculino, enquanto Luí-
sa Azevedo se pronunciou, enquanto arbitra 
de futebol, sobre as aptidões necessárias 
para estar nos jogos masculinos. Marga-
rida Direito descreveu o seu percurso pes-
soal e profissional num contexto associado 
aos dirigentes do género masculino, tendo 
todo o painel apelado às jovens presentes 
para se empenharem na igualdade de gé-
nero no desporto e na vida, uma vez que o 
futuro está nas suas mãos.

da campanha «Democracia Aqui. Demo-
cracia Agora».
A atividade contou com a participação de 
mais de 30 alunos/as desta universidade, 
e foi extremamente participada, revelan-
do a vontade da intervenção na comuni-
dade.
Estiveram em destaque os valores da 
democracia e da liberdade, promovendo 
igualmente o debate neste evento.
Esta iniciativa, contou com os/as téc-
nicos/as do IPDJ Alentejo e dos alunos 

da Universidade de Évora, bem como 
com a presença do Diretor Regional do 
Alentejo do IPDJ, Miguel Rasquinho, da 
Reitora da Universidade de Évora, Her-
mínia Vilar, dos professores da Univer-
sidade de Évora, Bravo Nico e Lurdes 
Pratas Nico, do Presidente da Asso-
ciação Académica da Universidade de 
Évora, Henrique Gil, e da Comissária 
Executiva da  Estrutura de Missão do 
50º Aniversário do 25 de Abril de 1974, 
Maria Inácia Rezola Clemente.

DENUNCIE. 
NÃO

PACTUE 
COM O 

SILÊNCIO.

ipdj.gov.pt/protecao-de-praticantes-desportivos

ACEDA AQUI:

mulher e presidente de um clube é possível.
Na sessão estiveram a vice-presidente da 
Câmara Municipal de Braga, Sameiro Araú-
jo, o diretor regional do Norte do IPDJ, Vítor 
Dias, e um painel constituído por Sameiro 

JUVENTUDE

CANDIDATURAS AO 
CONCURSO EUROSCOLA

O tema para este ano é “Promover a 
paz, os seus valores e o bem-estar 
dos povos”.
Este ano, com um tema de trabalho 
fundamentado no artigo 3.º do 
Tratado da União Europeia, o 
Concurso Euroscola visa selecionar 
a nível nacional as escolas que irão 
representar Portugal nas sessões 
Euroscola do Parlamento Europeu, 
em Estrasburgo.

Saiba mais: aqui

ATÉ 
28 FEV.

JUVENTUDE

IPDJ PROMOVE WEBINARS 
NA ÁREA DESPORTO

O ciclo de webinars é subordinado a
temáticas de relevante interesse na
área do Desporto.
A 8 de fevereiro, pelas 18h00, a
temática recai sobre os requisitos
técnicos e de funcionamento gerais
das instalações desportivas de uso
público.

Saiba mais: aqui

ATÉ 
8 FEV.

DESPORTO

CONCURSO LITERÁRIO
“A ÉTICA NA VIDA E NO 
DESPORTO” 

Estimular a produção de 
trabalhos escritos, subordinados 
ao tema da ética no desporto, 
por parte de estudantes do 
ensino secundário e do ensino 
profissional.

Saiba mais: aqui

ATÉ 
29 FEV.

DESPORTO

https://ipdj.gov.pt/-/democracia-aqui-democracia-agora
https://ipdj.gov.pt/-/democracia-aqui-democracia-agora
https://www.50anos25abril.pt/estrutura-missao
https://www.50anos25abril.pt/estrutura-missao
http://www.ipdj.gov.pt
https://ipdj.gov.pt/-/ipdj-promove-ciclo-de-webinars-sobre-tematicas-relevantes-na-area-do-desporto
https://pned.ipdj.gov.pt/concursos-a-decorrer
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